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do em Ciências Sociais.

resumo 
Esta dissertação analisa a dinâmica de 
constituição das diferentes estruturas e 
volumes de capitais das mulheres mara-
nhenses na política, pelo do levantamento 
de informações sobre as origens sociais e 
carreiras políticas das deputadas federais/
estaduais eleitas no Maranhão entre 1982 
a 2006. Busquei identificar variáveis so-
ciais que me permitissem perceber quais 
os recursos acumulados por essas mulhe-
res ao longo do processo de especializa-
ção política, como foi desenvolvido o 
“trabalho político” na busca pelo reco-
nhecimento dos profanos. Procurei ainda 
destacar por meio dos relatos das deputa-
das quais são suas representações sobre 
fazer “política” e suas concepções sobre a 
questão de “gênero” como afirmação de 
uma identidade estratégica, assim como o 
acionamento de outros recursos nas lutas 
eleitorais por uma mulher maranhense 
em campanha. Considerei o significado 
das adesões eleitorais de alguns agentes 
entrevistados na campanha municipal de 
2008 no município de Lago da Pedra-MA.

Dayana dos Santos Delmiro Costa

Mulheres e Especialização Política. 
Trajetórias e recursos eleitorais entre as 
deputadas federais/estaduais do Maranhão
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Palavras-chave: Isolamento compulsório.Estig-
ma. Colônia do Bonfim. 
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do em Ciências Sociais. 

resumo 
A presente dissertação analisa os aspectos 
sociais, políticos e estigmatizadores rela-
cionados com o isolamento compulsório 
de homens, mulheres e crianças contami-
nados pela lepra (Mycobacterium leprae) 
no asilo-colônia do Bonfim, em São Luís, 
entre os anos de 1937 e 1965. Trata dos 
problemas relacionados com o cotidiano 
dos portadores dessa enfermidade no inte-
rior dessa instituição asilar e os impactos 
produzidos em suas vidas. Analisa, ainda, 
em que medida a construção social da le-
pra enquanto um problema de saúde pú-
blica e a institucionalização do isolamento 
compulsório do doente contribuíram para 
a estigmatização e a exclusão social de 
milhares de indivíduos em todo país e par-
ticularmente no Maranhão. Considera-se 
que estavam envolvidas naquelas medidas 
que preconizavam o isolamento, disputas 
de poder baseadas em saberes sobre a do-
ença e o doente, fundamentadas num pro-
jeto civilizador e de modernização do país 
que inscreviam no corpo dos enfermos o 
signo da ameaça à coletividade.

Cidinalva Silva Câmara

O Começo e o Fim do Mundo: 
estigmatização e exclusão de internos da 
Colônia do Bonfim
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resumo 
Este trabalho enfoca o processo de subje-
tivação de travestis residentes na cidade 
de são Luís, Estado do maranhão. As tra-
vestis, à medida que vão dando corpo aos 
seus anseios e desejos, ou seja, ao passo 
que vão se transformando corporalmente 
gestualmente de forma a se aproximar do 
que chamam de feminino, vão se consti-
tuindo enquanto  novas pessoas. Nesse 
processo, percebi que a inserção em uma 
determinada rede de relações é indispen-
sável, visto que é nessas intrincadas tra-
mas sociais que tomam conhecimento so-
bre as técnicas de transformações. Desta 
forma, o trabalho visou identificar algu-
mas formas de sociabilidade que se esta-
belecem entre sujeitos travestis na cidade 
de São Luís, Maranhão, e até que ponto 
essas formas sustentam e/ou são susten-
tadas pelo processo de constantes trans-
formações corporais, o qual chamam de 
montagem. A dimensão da corporalidade 
é posta em evidência no sentido de com-
preender o corpo não somente como um 
depositário desses processos, mas molda-
do por dinâmicas estabelecidas entre es-
ses grupos específicos.

Juciana de Oliveira Sampaio

Incorporação e compartilhamento 
do desejo: notas sobre corporalidades 
e o caráter associativo entre 
travestis em São Luís
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resumo 
Esta dissertação analisa a relação dos Ra-
mkokamekrá/Canela com a instituição es-
colar.  A partir da forma como se organi-
zam e se estruturam busca perceber como 
se reproduzem e como se articulam para 
atender às novas necessidades sócio-
¬culturais e ao ritmo de vida social. As-
sim, apresenta as formas tradicionais de 
educação tomando três rituais: Khêên-
túwayê, Pepyê e Pepkahàk; como impor-
tantes elementos para entender como os 
Canelas internalizam em seus membros a 
sua maneira de ser, garantindo a sua so-
brevivência enquanto grupo.Utiliza o mito 
de Awkhê como ferramenta de análise da 
relação: Canelas/ Escola, como elemento 
essencial para compreender a relação tensa 
que estabelecem com a alteridade. 

Mônica Ribeiro Moraes de Almeida

A construção do ser Canela: 
dinâmicas educacionais na aldeia Escalvado 33
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resumo 
Esta Dissertação tem como objetivo anali-
sar os conflitos sócio-ambientais decorren-
tes da prática da criação de búfalos imple-
mentada como atividade econômica na 
Região da Baixada Maranhense a partir da 
década de 1960. A prática da bubalinocul-
tura foi iniciada na Baixada Maranhense 
dentro de um projeto governamental de 
desenvolvimento econômico. Porém, a 
criação de búfalos não proporcionou o di-
to desenvolvimento esperado pelos plane-
jadores, ao contrário, essa prática ocasio-
nou problemas sociais e ambientais tanto 
para o meio ambiente como para grupos 
sociais que dependem dos campos inundá-
veis e de seus recursos naturais para se 
manterem. Dessa forma, esse projeto de-
senvolvimentista suscitou os conflitos só-
cio-ambientais que se constituíram a partir 
da disputa entre os trabalhadores rurais da 
região e os pecuaristas da bubalinocultura  
pelo    acesso e apropriação dos campos 
naturais inundáveis e seus recursos.

Lenir Moraes Muniz

A Matança de Búfalos na 
Baixada Maranhense: 
as conseqüências de um 
projeto de desenvolvimento
e o conflito sócio-ambiental
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resumo 
Análise do processo de institucionalização 
do Centro Antigo da cidade de São Luís 
como Patrimônio cultural a nível nacional 
e mundial, através do exame de documen-
tos oficiais e matérias jornalísticas sobre as 
intervenções urbanísticas de revitalização 
incidentes sobre o conjunto arquitetônico 
colonial, que credenciaram o Centro Histó-
rico a receber o título de Patrimônio cultu-
ral da Humanidade. Investigam-se os pro-
cedimentos de institucionalização para se 
perceber a mudança valorativa do acervo 
arquitetônico colonial de uma situação de 
abandono e decadência para sua valoriza-
ção como bem patrimonial de valor histó-
rico através da construção de seu status 
institucionalizado de Centro Histórico. A 
construção do discurso patrimonial em 
São Luís através das ações patrimoniais 
desenvolvidas na cidade.

João Ricardo Costa Silva

A construção do patrimônio: 
a trajetória de preservação do 
Centro Histórico de São Luís
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resumo 
Este trabalho consiste basicamente num es-
tudo de caso realizado junto às famílias de 
Pitoró dos Pretos, uma autodefinida comuni-
dade remanescente de quilombos do municí-
pio de Peritoró, Região dos Cocais, região do 
Médio Mearim, Maranhão. Por meio de pes-
quisas sobre a memória oral do grupo, re-
constituímos o desenrolar do conflito fundi-
ário protagonizado pelas famílias de Pitoró 
dos Pretos, que ficou conhecido como o 
tempo da greve. Os trabalhadores eram en-
tão submetidos ao pagamento anual do alu-
guel da terra para um proprietário, por meio 
da oferta de parte dos gêneros alimentícios 
produzidos por suas famílias. Após uma gra-
ve estiagem, perderam suas colheitas e não 
conseguiram realizar o pagamento. Esse foi 
o estopim que deu início a um movimento 
envolvendo grande parte das famílias de três 
diferentes povoados chamados Pitoró, Res-
friado e Precateira, unidas pelo objetivo de 
se livrarem da subordinação econômica e 
política ao mandato do proprietário. Tenta-
mos desvelar as dinâmicas sociais responsá-
veis por configurar uma disputa entre fac-
ções no seio do grupo social. As ações ofi-
ciais realizadas pelo Poder Público em pro-
cessos de reforma agrária e regularização de 
territórios quilombolas são investigadas e 
postas em questão. Identificamos ainda os 
diversos agentes sociais e organizações da 
sociedade civil que estabeleceram alianças 
com os membros da comunidade ao longo 
do processo de luta pela terra nos anos no-
venta. A partir deste estudo de caso preten-

João Augusto de Andrade Neto

O tempo da greve: 
o caso da comunidade quilombola 
Pitoró dos Pretos

demos pôr em evidência o fato de que as co-
munidades autodefinidas como quilombolas 
possuem uma identidade étnica que é ante-
rior à assunção como quilombolas, a qual é 
acionada para fins de interlocução com 
agentes externos e representantes do Estado-
nação.  Não constituem, portanto, um pro-
duto oriundo da instituição do artigo 68 do 
ADCT da Constituição Federal. O caso de Pi-
toró dos Pretos pode ser lido como uma de-
monstração dessa proposição: a luta pela 
terra protagonizada pelo grupo é anterior à 
existência do dispositivo constitucional. En-
tendemos tratar-se de uma situação seme-
lhante a diversas outras encontradas não 
apenas no estado do Maranhão, mas em to-
do do Brasil, nas quais o traço comum é a 
contínua resistência dos grupos em seus ter-
ritórios, ainda que à margem do ordenamen-
to jurídico e mesmo contra este.
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resumo 
Análise das possibilidades de ingresso nu-
ma indústria metalúrgica instalada em São 
Luís do Maranhão, levando em considera-
ção a configuração do mercado de traba-
lho local, e sua capacidade de geração de 
postos de trabalho formais, bem como as 
novas características do emprego na in-
dústria de alumínio, cujos processos de re-
estruturação industrial vêm demandando 
um nível cada vez mais acentuado de exi-
gências para os trabalhadores no espaço 
da produção. A conjugação desses fatores 
ajuda a compreender as dificuldades de in-
serção profissional no setor industrial lo-
cal, diante da concorrência acentuada, da 
imposição de critérios de seletividade con-
dizentes com os atuais modelos de gestão 
da força de trabalho, da importância atri-
buída aos cursos de capacitação profissio-
nal e da avaliação constante para asseve-
rar se o candidato cola ao perfil da empre-
sa, configurando-se ao final uma inserção 
provisória, onde os candidatos são aprova-
dos em todas as etapas do processo seleti-
vo, mas não têm a garantia da conquista 
do emprego.

Antônio Marcos Gomes

Por um lugar na fábrica: 
estratégias, limites e possibilidades 
para o ingresso numa indústria de alumínio
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dos, dentre eles, o Taim. Apresento as moti-
vações para resistirem a esse empreendi-
mento e tento recuperar os elementos que 
contribuíram para ter partido desse povoa-
do a demanda pela instalação de uma Re-
serva Extrativista.

Palavras-chave: Grandes projetos no Mara-
nhão. Território. Territorialidade. Territorializa-
ção. Reservas Extrativistas. Ambientalização 
dos conflitos sociais
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resumo 
A dissertação tem como objetivo estudar as 
estratégias construídas e atualizadas pelos 
moradores do povoado Taim para se man-
terem em um território e manterem modos 
de vida específicos. O território localiza-se 
em área definida pelas instâncias munici-
pais, estaduais e federais e grandes empre-
endedores como propícia para a expansão 
industrial e desde a sua inserção no Progra-
ma Grande Carajás têm passado por uma 
série de transformações que implicaram em 
danos sociais e ambientais aos povoados ali 
localizados. Nesse cenário, abordo como os 
moradores do Taim acionam uma memória 
coletiva referente à longevidade da ocupa-
ção territorial. Descrevo as formas com que 
se apropriam do material e simbolicamente 
dos espaços que o compõem. Retrato as 
ocasiões em que os moradores do povoado 
perceberam que a permanência no território 
estava ameaçada e como reagiram a essas 
ameaças, as quais estão relacionadas à ten-
tativa de apropriação territorial por mora-
dor “de fora” e tentativa de implantação de 
um pólo siderúrgico que resultaria no des-
locamento compulsório de diversos povoa

Sislene Costa da Silva

Filhos do Taim: 
estratégias para defesa e 
uso de um território
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se pela,ainda, pequena participação de 
mulheres maranhenses em locais de desta-
que nos etores políticos, jurídicos, religio-
sos, entre outros, a qual apresenta-se co-
mo de grande importância. 

Palavras-chave: Relações de Gênero. Academia 
Maranhense de Letras. Escritoras maranhenses. 
História de vida. Trajetória.
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Mestrado em Ciências Sociais.

resumo 
Este trabalho apresenta uma análise dos 
elementos que compõem os processos de 
elição de membros da academia Mara-
nhense de Letras – AML, interrogando so-
bre as quais razões explicariam a ausência 
de mulheres nessa instituição. Para tanto, 
realiza-se um resgate das representações 
elaboradas por críticos literários e por al-
guns grupos de escritores, sobre o produ-
tor de arte em sociedades ocidentais, para 
observar o destaque destinado a alguns es-
critores. Com o intuito de observar quais 
elementos tornaram as oito mulheres, até 
o presente momento, aptas a serem eleitas 
para a AML,analisou-se recortes de histó-
rias de vida coletadas junto a algumas 
dessas escritoras e reconstituiu-se a traje-
tória de algumas delas a partir de registro 
em livros e jornais. Observa-se que o pro-
cesso de eleição para a AML não considera 
exclusivamente a produção literária dos 
candidatos que pretendem compor seu 
quadro de membros. Além disso, fatores de 
diversas abrangências corroboram para o 
reconhecimento de escritores e escritoras. 
O pequeno número de escritoras justifica-

Renato Kerly Marques Lima

Academia Maranhense de Letras: 
produção literária e reconhecimento 
de Escritoras maranhenses
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resumo 
Análise do folguedo Reisado Careta, com 
música, dança, canto e poesia; realizado por 
trabalhadores rurais no sertão da região do 
Médio Itapecuru, leste do Maranhão.O Rei-
sado Careta é uma festa para salvar os Três 
Reis do Oriente e acontece em forma de jor-
nada que simboliza o caminho feito por 
Santo Reis desde a noite do dia 25 de de-
zembro, data do nascimento de Cristo Jesus 
até o dia 06 de janeiro, quando os Reis che-
garam a Belém. Criação cultural de uma co-
munidade, é baseado em suas tradições. Os 
personagens tipificados no Reisado são ti-
pos sociológicos construídos na verdade 
histórica de seus participantes. O Reisado 
Careta faz parte de uma coletividade, in-
fluenciando em diversos níveis a vida, não 
só daqueles que integram o folguedo ativa-
mente, como daqueles que o acompanham 
e o recebem em suas casas. 

Paloma Sá de Castro Cornélio

Reisado Careta: 
brincadeira para louvar Santo Reis 40
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crito visa refletir a questão das cotas sob 
esse novo viés de igualdade e justiça e an-
seia perceber como tais conceitos são pen-
sados e aplicados pelos estudantes de di-
reito da UFMA.

Palavras-chave: Igualdade. Justiça. Cotas.
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resumo 
Na antiguidade clássica os conceitos de 
igualdade e justiça se confundiam sendo 
impossível pensá-los de forma dissociada, 
tais conceitos sofreram transformações im-
portantes ao longo da história. Vale desta-
car que a partir das revoluções oitocentis-
tas a igualdade de todos perante a lei pas-
sa a ser exigida, vislumbrando conter os 
excessos de regalias destinados a uma mi-
noria da população, no caso, a nobreza. 
Essa perspectiva de igualdade vigeu por 
um longo período, mas em meados do sé-
culo XX mostrou-se ineficaz sendo reque-
rida uma nova categorização que passa a 
defender uma igualdade de oportunidades 
e não apenas uma igualdade meramente 
formalizada nas letras da lei. No entanto, 
hodiernamente já não basta uma isonomia 
de oportunidades, é imperativa a reflexão 
sobre uma igualdade que respeite a plura-
lidade, ou seja, as diferenças. O século XXI 
propõe um modelo de justiça capaz de se 
coadunar com essa igualdade pela diferen-
ça, onde não mais se admite pensar a jus-
tiça a partir de universalismos e relativis-
mos extremos.  Deste modo, o presente es

Josedla de Fraga Costa

Percepções sobre justiça e igualdade dos 
alunos do curso de direito da UFMA: 
O caso das cotas raciais e sociais
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